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3º Encontro de 
Educação Ambiental 
destaca participação 

de municípios da 
região

educação ambiental. Houve ainda o lançamento oficial das 
Cartilhas de Educação Ambiental, com conteúdo específico 
sobre a Região Hidrográfica IX, área de abrangência do CBH-
BPSI. O material consolida ainda o lançamento dos novos 
mascotes do Comitê, o Baixinho e a Dona Gotinha. 

No segundo dia, estudantes participaram da oficina 
Conferência Jovem, promovida pela SEAS, enquanto repre-
sentantes dos municípios e instituições participaram da ofi-
cina PPEA - Ceivap, encerrando o evento com foco na troca 
de experiências e capacitação.

     O Programa de Educação Ambiental do Comitê Baixo 
Paraíba do Sul e Itabapoana (PEA-BPSI) teve sua primei-
ra fase entre julho e agosto de 2022, quando a proposta 
foi apresentada aos representantes das Secretarias de 
Educação e de Meio Ambiente das Prefeituras de Quissamã, 
Conceição de Macabu, São Francisco de Itabapoana, 
Campos dos Goytacazes, Bom Jesus de Itabapoana e Italva. 
O Encontro Técnico faz parte do escopo de ações estratégi-
cas do PEA-BPSI, que está em fase de construção. De acordo 
com a Diretora do CBH-BPSI, Luiza Salles, novas parcerias 
com outras prefeituras estão sendo firmadas para que o 
Programa de Educação Ambiental consiga alcançar todos os 
22 municípios que compõem a Região Hidrográfica IX.

Os encontros técnicos e as ações locais, de acordo com a 
diretoria do Comitê, serão recorrentes, para que o Programa 
de Educação Ambiental seja fundamental para o incentivo e 
acompanhamento de ações locais permanentes.

A participação de alunos e gestores municipais marcou 
a terceira edição do Encontro de Educação Ambiental 
do Comitê de Bacia Hidrográfica do Baixo Paraíba do 

Sul e Itabapoana (CBH-BPSI) realizado nos dias 29 e 30 de 
maio, no Instituto Federal Fluminense – Campus Campos 
Centro. O evento, parte do Programa de Educação Ambiental 
do CBH-BPSI, reuniu educadores, estudantes, instituições 
ambientais e membros do comitê, reforçando a educação 
como ferramenta essencial para a preservação ambiental.

Na programação, palestras com representantes da 
Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA), da 
Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade (SEAS-
RJ), com pesquisadoras da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
e com o Comitê de Integração da Bacia do Rio Paraíba do Sul 
(Ceivap), para falar sobre 
o Plano e Programa de 
Educação Ambiental (PPEA) 
do Comitê. Destaca-se, 
ainda, que a SEAS, o Ceivap 
e as prefeituras municipais 
foram de fundamental 
apoio para a realização 
deste evento. O primeiro 
dia terminou com o lança-
mento do Selo “Parceiro do 
Baixinho”, como reconhe-
cimento e agradecimento 
às instituições parceiras 
do CBH-BPSI nas ações de 

Quatro Águas S 202528



2025 S Quatro Águas 292025 S Quatro Águas 29

Em 2024 foi assinado um convênio que tem por 
objeto a implementação do Projeto “Plataforma AGente 
das águas: educação ambiental e biomonitoramento 
participativo para a gestão dos recursos hídricos na 
bacia hidrográfica do Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana-
RJ”. O convênio com a Fundação Oswaldo Cruz (FioCruz) 
terá duração de três anos a contar da data de assinatura, 
que foi em dezembro de 2024, e totaliza R$ 550 mil em 
investimento do Comitê.

O projeto visa formar agentes promotores de saúde 
ambiental, capazes de realizar monitoramento das águas 
e mobilizar grupos comunitários por meio de estratégias 
ecológicas e educativas nos territórios. Serão ministra-
dos cursos de formação para profissionais da área técni-
ca (multiplicadores) e para grupos voluntários de comu-
nidades locais, residentes das áreas trabalhadas.

O CBH-BPSI tem direcionado esforços na implementa-
ção do seu Programa de Educação Ambiental. O AGente 
das Águas tem como foco a sensibilização de diversos 
públicos da comunidade escolar, incluindo as famílias 
dos alunos, a comunidade do entorno das escolas, e a 
sociedade civil mais ampla - para ações de proteção e 
recuperação da bacia do Paraíba do Sul, desencadeando 
um processo de mudança de comportamento, através de 
ações educativas e divulgação de informações.

No dia 19 de março, o Instituto Federal 
Fluminense (IFF) – Campus Quissamã – 
sediou uma reunião promovida pelo Comitê 
BPSI, contando com a participação de repre-
sentantes da FioCruz e dos municípios en-
volvidos na execução do programa AGente 
das Águas. No dia seguinte à reunião, 20 de 
março, representantes da FioCruz, diretores 
do Comitê, membros da AGEVAP e represen-
tantes municipais realizaram vistorias em 
alguns dos pontos indicados para verificar 
a viabilidade das sugestões feitas no dia 
anterior.

Comitê 
BPSI assina 

convênio com 
a FioCruz

''O AGente das 
Águas tem 
como foco a 
sensibilização de 
diversos públicos 
da comunidade 
escolar.''
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  Eleita a 
nova composição 

do CBH-BPSI
para o período de 

2024 a 2027

Tomaram posse em abril de 2024 os novos 
membros do plenário e da diretoria do Comitê 

do Baixo Paraíba do Sul e Itabapoana (CBH-BPSI), 
para 2024-2027. O representante da Associação 
Fluminense dos Plantadores de Cana (ASFLUCAN), 
Zenilson Couti nho, foi reeleito como Diretor-
Presidente. Para diretor vice-presidente foi eleito 
o representante do município de Bom Jesus do 
Itabapoana, Maurício Silva Zanon, e Luiza Salles, 
da ECOANZOL, assumiu o cargo de diretora secre-
tária. Para diretores administrati vos foram elei-
tos: João Gomes de Siqueira, representante da 
Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy 
Ribeiro (UENF), Marcela Toledo, representante da 
Prefeitura de São João da Barra, e Maurício Cezar 
de Salles, do Sindicato Rural de Conceição de 
Macabu.

A posse dos membros eleitos para o Plenário e 
para o Diretório Colegiado do CBH-BPSI para o tri-
ênio 2024-2027 se deu de forma 
automáti ca dispensado qualquer 
ato de solenidade. A composição 
detalhada do novo plenário pode 
ser conferida no site do Comitê 
BPSI no QR CODE: 

Após o fi m do processo eleito-
ral, no dia 11 de junho, ocorreu a Capacitação de 
Novos Membros para o triênio 2024-2027, no in-
tuito de familiarizar o novo plenário com a missão, 
visão e os valores do CBH-BPSI.
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● REDI Itabapoana ● APRUSAM; AAMAP-BF ● Associação Raízes ● ECOANZOL ● AMA - 
Moradores Açu ● IFF ● UFF ● UFRRJ ● UENF ● FUNDENOR ● OAB/RJ.

10 
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Público

● FIPERJ ● INEA ● EMATER ● CIDENNF ● P.M de Italva ● P.M de Aperibé ● P.M de Santo 
Antônio de Pádua ● P.M de Bom Jesus do Itabapoana ● P.M de São José de Ubá ● P.M de 
Trajano de Moraes ● P.M de São Francisco de Itabapoana ● P.M de Quissamã ● P.M de 
Carapebus ● P.M de Conceição de Macabu ● P.M de Campos dos Goytacazes ● P.M de São 
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● CEDAE ● ÁGUAS DO PARAÍBA ● SINDICATO RURAL DE CAMPOS ● COPAPA ● ÁGUAS DO 
AÇU ●SISERJ ● COAGRO; ABRAGEL ●  APROMEPS; APRUDOM ● JURUBATIBA TURISMO ●
SINDICATO RURAL DE CONCEIÇÃO DE MACABU ● Colônia de Pescadores Z-19 ● ASFLUCAN

composição
(2024-2027)

ENDEREÇO: Av. Alberto Lamego, 
nº 2.000 (UENF) Prédio P5, 
Térreo (ao lado do Bradesco) 
Parque Califórnia - Campos dos 
Goytacazes/RJ
CEP: 28.013-602

 (24) 98855-0929 
 cbhbaixops@agevap.org.br

www.cbhbaixoparaiba.org.br

QUEM SOMOS

ÁREA DE ATUAÇÃO

Com sede no município de Campos dos 
Goytacazes/RJ, o Comitê de Bacia da 
Região Hidrográfica do Baixo Paraíba 
do Sul e Itabapoana foi instituído pelo 
Decreto Estadual nº 41.720, de 03 de 
março de 2009, cuja redação foi alterada 
pelo Decreto Estadual nº 45.584/2016. 
O Comitê tem como objetivo promo-
ver a gestão descentralizada e par-
ticipativa dos recursos hídricos da 
Região Hidrográfica IX (RH-IX) do 
Estado do Rio de Janeiro.

A área de atuação do Comitê abrange, integral-
mente, os municípios Quissamã, São João da Barra, 
Cardoso Moreira, Italva, Cambuci, Itaperuna, São José 
de Ubá, Aperibé, Santo Antônio de Pádua, Natividade, 
Miracema, Laje do Muriaé, Bom Jesus do Itabapoana, 
São Francisco do Itabapoana, Porciúncula, Varre-Sai 
e Campos dos Goytacazes; assim como, parcialmen-
te, os municípios de Trajano de Moraes, Conceição 
de Macabu, Carapebus, Santa Maria Madalena e 
São FidélisTrajano de Morais, Conceição de Macabu, 
Carapebus, São Fidélis, Santa Maria Madalena e Bom 
Jesus do Itabapoana, situados na regiões norte e no-
roeste fluminenses do Estado do Rio de Janeiro.

Plenária

30
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ALÉM DAS
QUATRO ÁGUAS

Vigente desde 2017, o Programa 
de Tratamento de Águas Residuárias 
(PROTRATAR) do CEIVAP conta com 
24 projetos em andamento em 14 

municípios da bacia, somando R$ 130 milhões investi dos e 
cerca de 124 mil pessoas benefi ciadas.

Entre as principais ações do ano de 2024 do Comitê de Bacias 
Hidrográfi cas da Baía da Ilha Grande (CBH-BIG), destacam-se o 
desenvolvimento de tecnologia social para captação de água 
de chuva. Trata-se de uma parceria com o Centro Federal de 
Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca (Cefet/RJ), uni-
dade de Angra dos Reis, que consiste na construção de telhados 
verdes e sistemas de captação de água de chuva, que visa melho-
rias na drenagem urbana.  A reforma da Estação de Tratamento 
de Esgoto (ETE) Praia Grande visa aumentar a efi ciência operacio-

O Sanear Guandu é o maior projeto 
de execução de obras de esgotamento 
sanitário em áreas não urbanas do país. Já 
são mais de R$ 32 milhões investi dos na 

RH II, se aproximando de 13 municípios e cerca de 5 mil domi-
cílios atendidos gratuitamente com soluções individuais, como 
biodigestores, levando dignidade para cerca de 20 mil pessoas e 
protegendo áreas de maior cobertura fl orestal e de nascentes. O 
programa já está em fase de ampliação e pretende atender 100% 
das áreas rurais e periurbanas da RH II até 2026.

O “Produtores de Água e Floresta (PAF)” é o programa mais 
longínquo desenvolvido pelo Comitê Guandu.  Com foco na 
restauração e preservação da Mata Atlânti ca, são realizadas me-
didas que vão desde o incenti vo fi nanceiro ao planti o de mais 
árvores, como o Pagamento por Serviços Ambientais (PSA), até 
o apoio técnico e iniciati vas que visam a conscienti zação da so-
ciedade. Em 16 anos, o PAF já soma mais de 5.000 hectares de 
áreas fl orestais restauradas e conservadas. A iniciati va ganhou 
reforço nos últi mos dois anos com o projeto (Re) Floresta, Água 
Carbono, em parceria com a AGEVAP e o Programa Petrobras 
Socioambiental, que tem feito, entre outras coisas, o planti o mais 
de árvores e um levantamento importante sobre o estoque de 
carbono no município de Rio Claro. 

Os Programas Municipais de Educação Ambiental 
(ProMEAs) foram elaborados e custeados integralmente pelo 
Comitê Guandu e entregues para 13 prefeituras da RH II. Iniciado 
em 2022, o processo de elaboração dos ProMEAs foi fi nalizado 
em junho deste ano e benefi ciou municípios da RH II. O Comitê 
vai elaborar também o Plano de Educação Ambiental (PEA) do 
Guandu. Ele será desenvolvido com base nos ProMEAs, incluindo 
os municípios de Vassouras e Rio de Janeiro, também integrantes 
da RH II e que já possuíam os seus programas. 

O Comitê Guandu elaborou o Plano Diretor Florestal que 
reúne informações dos Planos Municipais de Conservação e 
Recuperação da Mata Atlânti ca. O Plano é um importante instru-
mento de planejamento territorial que sistemati za oportunida-

O Plano e Programa de 
Educação Ambiental (PPEA)
do CEIVAP traça o diagnósti co, 
prognósti co e apresenta um 

Programa bem consolidado. Pelo plano é possível enxergar 
um panorama da educação ambiental na bacia do Paraíba 
do Sul neste cenário atual, bem como os desafi os enfren-
tados, as perspecti vas para o futuro. Ao todo, o PPEA é 
composto por 6 metas, 2 programas, 7 projetos e 29 ações 
previstas para curto, médio e longo prazo

O Programa de Monitoramento 
Hidrológico Quali-quan� ta� vo 
(MONITORAR) do CEIVAP tem como 
objeti vo principal o fortalecimento e 
estruturação do monitoramento hidro-
lógico na bacia. Além disso, tem como 

premissa auxiliar os órgãos gestores de recursos hídricos para 
que realizem o monitoramento sistemáti co da qualidade e 
quanti dade das águas superfi ciais, em pontos considerados 
importantes.  Com investi mento de cerca de R$ 9 milhões, 
provenientes da cobrança pelo uso da água na bacia, e cinco 
anos de duração, o MONITORAR permiti rá a criação de uma 
base de dados para análise comparati va, o cálculo de Índices 
de Qualidade da Água, além de possibilitar o monitoramento 
dos volumes de captação e lançamento de efl uentes nos rios 
da bacia pelos usuários de rios da União.   

previstas para curto, médio e longo prazo

As principais ações de 
outros Comitês no Estado 
do RJ em 2024

nal para atender à demanda populacional crescente. O Programa 
Sanear BIG foca no esgotamento sanitário em áreas rurais e 
periurbanas, enquanto o Projeto de Saneamento Ecológico na 
Aldeia Indígena Sapukai busca melhorar as condições sanitárias 
com a construção de banheiros equipados com sistemas alterna-
ti vos. Adicionalmente, o Projeto de Monitoramento Hidrológico, 
em parceria com o Insti tuto Estadual do Ambiente (Inea), imple-
menta estações de monitoramento em pontos estratégicos para 
medir parâmetros hídricos essenciais. Por fi m, o Projeto Bacia 
Escola promove a conscienti zação ambiental na comunidade 
local, fortalecendo a educação e a sustentabilidade.
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O “Amigos do Guandu” é um proje-
to de educação ambiental que atende 
alunos do ensino infanti l e anos iniciais 
do Fundamental de escolas da Região 

Hidrográfi ca II. Junto com parceiros, o Comitê Guandu-RJ realiza 
ati vidades lúdicas pela preservação da água e outros recursos 
da natureza. Em 2024, estão sendo atendidas duas escolas de 
Itaguaí e Paracambi. Nos dois anos anteriores, receberam o pro-
jeto Seropédica, Nova Iguaçu, Queimados e Japeri. 

O concurso ambiental e cultural Cine Guandu é voltado para 
alunos em insti tuições de ensino superior ou do ensino médio 
e/ou técnico, públicas ou parti culares. O Comitê Guandu quer 
incenti var os estudantes a pensar nas questões ambientais im-
portantes que impactam toda a sociedade, principalmente na 
Bacia do Rio Guandu. Além de exercitarem o seu conhecimento, 
os jovens têm a oportunidade de serem premiados.  

Ao longo de 2024, o Comitê da Baía de Guanabara deu início 
a uma série de projetos estratégicos em sua área de atuação. Em 
julho, foi formalizado um contrato de transferência de recursos 
fi nanceiros com a Fundação Rio Águas, desti nado à revitalização 
do sistema de comportas da Avenida General Garzon, na Lagoa 
Rodrigo de Freitas, totalizando um investi mento superior a R$ 4,6 
milhões.  Além disso, foram assinados contratos para ações de 
saneamento ambiental a serem implementadas nos subcomitês 
Oeste, Leste e Jacarepaguá, somando mais de R$ 14 milhões em 
investi mentos. Também estão em andamento processos de con-
tratação de empresas especializadas, com o objeti vo de: defi nir 
trechos prioritários para futura proposta de enquadramento de 
corpos hídricos; elaborar o Plano de Gerenciamento de Risco da 
Região Hidrográfi ca V; e desenvolver estudos de concepção, além 
de projetos básico e executi vo, para a instalação de um sistema 
de esgotamento sanitário nas localidades de Vale da Figueira, 
Espraiado e Silvado, no município de Maricá/RJ. Estes investi -
mentos somam mais de R$ 3,5 milhões. 

O Programa de Pagamento por Serviços Ambientais 
(PSA) e Boas Prá� cas, promovido pelo Comitê de Bacia 
Hidrográfi ca dos rios Macaé e das Ostras (CBH Macaé 
Ostras), oferece prêmio fi nanceiro para proprietários rurais 
que cuidam do ambiente. Seu objeti vo é revitalizar a bacia 
hidrográfi ca, melhorando a qualidade e a quanti dade de 
água local por meio da conservação do solo, da recupera-
ção de Áreas de Preservação Permanente e da proteção da 
vegetação nati va. A execução do Programa iniciou em 2024 
e o CBH já divulgou a lista das propriedades selecionadas 
para parti cipar. 

A Estação de Monitoramento Hidrometeorológico e 
Telemétrico da Lagoa Imboassica, localizada em Macaé, 
entrou ofi cialmente em operação. Financiada pelo CBH 
Macaé Ostras, essa estação monitorará os níveis da lagoa e 
registrará dados sobre a quanti dade de chuvas, reforçando 
a capacidade de resposta aos eventos climáti cos extremos 
na região. A iniciati va é fruto de uma colaboração entre o 
CBH, o Consórcio Intermunicipal Lagos São João (CILSJ), o 
Insti tuto Estadual do Ambiente (Inea) e as prefeituras de 
Macaé e Rio das Ostras. 

O projeto Agroecologia nas Montanhas, também fi nan-
ciado pelo CBH Macaé Ostras, foi concluído em 2024. Seu 
objeti vo foi promover o uso sustentável da água e dos re-
cursos naturais, oferecendo assistência técnica e fi nanceira 
aos agricultores familiares para a transição da agricultura 
convencional para práti cas agroecológicas. O projeto en-
volveu oito propriedades rurais. Os resultados estão dispo-
níveis no site do Comitê. 

A revisão e complementação do Plano de Recursos 
Hídricos da RH VI do Comitê de Bacia Hidrográfi ca Lagos 

des e desafi os para um ordenamento responsável dos diferentes 
usos da Mata Atlânti ca. 

O projeto Observatório da Bacia do Comitê Guandu é uma 
rede de monitoramento sobre a qualidade e a quanti dade da 
água. Com um investi mento inicial de R$ 16 milhões, serão ins-
taladas 80 estações de monitoramento qualiquanti tati vo na RH 
II, que vão gerar dados sistemáti cos para auxiliar os atores que 
atuam na bacia e toda a população.  O estudo já está pronto e 
agora contará com a parceria do Governo do Estado do Rio de 
Janeiro, por meio do Insti tuto Estadual do Ambiente (Inea), para 
ser executado. O Observatório tem o selo do Programa Estadual 
de Segurança Hídrica do Estado, como um projeto cinco estrelas 
na categoria qualidade de água e recursos hídricos. 

São João (CBHLSJ) entrou em sua fase fi nal, com a entrega 
do prognósti co das bacias hidrográfi cas, dos planos com-
plementares e do plano de ações. Essa revisão contempla 
a atualização de dados e informações, permiti ndo o geren-
ciamento dos recursos hídricos em curto, médio e longo 
prazos. Além disso, abrange estudos e diretrizes voltados 
para a sociedade e os tomadores de decisão que atuam na 
recuperação, proteção e conservação de corpos hídricos. 

O Curso de Capacitação em Gestão de Recursos 
Hídricos na RH VI teve como objeti vo aprimorar o co-
nhecimento sobre gestão hídrica entre novos membros 
do comitê, representantes da delegatária, estudantes e 
profi ssionais de meio ambiente da região. O curso buscou 
aprofundar o entendimento sobre as leis, os instrumentos 
e as práti cas de gerenciamento das águas, capacitando os 
parti cipantes para contribuir de forma mais efi caz nas dis-
cussões e decisões do CBHLSJ. 

O Programa de Implantação de Sistemas de 
Esgotamento Sanitário do CBHLSJ realizou obras impor-
tantes no entorno da Lagoa de Araruama, abrangendo 
municípios como Iguaba Grande e Arraial do Cabo, e na 
Comunidade Quilombola de Sobara, em Araruama. Essas 
ações visam contribuir para a melhoria das condições sani-
tárias e de saúde da população local, promovendo um im-
pacto positi vo tanto na qualidade de vida das comunidades 
quanto na conservação ambiental da região. 
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